




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob 
o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 



 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 



 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 



 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 
Resultados econômicos e de sustentabilidade nos sistemas nas ciências 

agrárias  
2 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadores:  
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos 
Larissa Macelle de Paulo Barbosa 
Misael Batista Farias Araujo 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

R436 Resultados econômicos e de sustentabilidade nos sistemas 
nas ciências agrárias 2 / Organizadores Raissa Rachel 
Salustriano da Silva-Matos, Larissa Macelle de Paulo 
Barbosa, Misael Batista Farias Araujo. – Ponta Grossa - 
PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-675-1 
DOI 10.22533/at.ed.751201112 

 
 1. Ciências Agrárias. 2. Sustentabilidade. I. Silva-

Matos, Raissa Rachel Salustriano da (Organizadora). II. 
Barbosa, Larissa Macelle de Paulo (Organizadora). III. Araujo, 
Misael Batista Farias (Organizador). IV. Título.  

CDD 630 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 

 



APRESENTAÇÃO
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Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
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Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
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Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa
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RESUMO: O milho é altamente exigente em 
nutrientes, principalmente, com relação ao 
nitrogênio. Assim, a adubação verde surge 
como ferramenta para suprir à quantidade de 
N requerida. O objetivo do presente trabalho é 
avaliar se os diferentes sistemas e épocas de 
manejo do nabo forrageiro influenciam na taxa 
de cobertura/exposição do solo e no número de 
plantas daninhas emergidas ao longo do ciclo da 
cultura do milho. O experimento foi conduzido na 
área agrícola do IFRS – Campus Ibirubá, no ano 
agrícola 2019/20, utilizando o delineamento de 
blocos casualizados em faixa, com 8 tratamentos 
e 3 repetições. Os tratamentos utilizados foram 
testemunha (mantido em pousio desde 09 de 
julho de 2019), RF-30DAS (manejo mecânico 
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das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 30 dias antes da semeadura de milho), 
H-30DAS (manejo químico das plantas de nabo 30 dias antes da semeadura de milho), RF-
15DAS (manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 15 dias 
antes da semeadura de milho), H-15DAS (manejo químico das plantas de nabo 15 dias antes 
da semeadura de milho), S-00DAS (manejo mecânico das plantas de nabo com semeadora 
direta no dia da semeadura de milho), T-00DAS (manejo mecânico das plantas de nabo 
com equipamento triturador no dia da semeadura de milho) e RF-00DAS (manejo mecânico 
das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca, no dia da semeadura de milho). 
Os parâmetros avaliados foram taxa de cobertura após o manejo do nabo, anteriormente 
e posteriormente a semeadura do milho, exposição do solo após semeadura do milho e 
infestação de plantas daninhas. Maiores taxas de cobertura do solo e menor número de 
plantas daninhas aos 28 DAE do milho são obtidas quando o manejo é realizado próximo à 
semeadura do milho e o manejo do nabo com RF-30DAS não se mostra eficiente quanto ao 
controle de plantas daninhas.
PALAVRAS-CHAVE: Nabo forrageiro, taxa de cobertura do solo, taxa de exposição do solo, 
plantas daninhas, milho.

SOIL COVER AND WEED OCCURRENCE AFTER SOWING CORN, DUE TO 
FORAGE TURNIP MANAGEMENT SYSTEMS AND TIMES

ABSTRACT: Corn is highly demanding in nutrients, mainly in relation to nitrogen. Thus, 
green manure appears as a tool to supply the amount of N required. This work objectives to 
evaluate whether at different systems and times of forage turnip management influence at 
the soil rate of coverage/exposure and at the weeds emergence during the corn crop cycle. 
The experiment was conducted in the agricultural area of   the IFRS - Campus Ibirubá, in the 
2019/20 agricultural year, using a randomized block design with 8 treatments and 3 repetitions. 
It was used eight treatments: test treatment (kept fallow since July 9, 2019; RF-30DAS (turnip 
plants mechanical management with simulating knife roller equipment 30 days before corn 
sowing), H-30DAS (turnip plants chemical management 30 days before corn sowing), RF-
15DAS (turnip plants mechanical management with simulating knife roller equipment 15 days 
before corn sowing), H-15DAS (turnip plants chemical management of 15 days before corn 
sowing), S-00DAS (turnip plants mechanical management with direct seeder on the day of 
corn sowing), T-00DAS (turnip plants mechanical management with shredder equipment on 
the day of corn sowing) and RF-00DAS (turnip plants mechanical management with simulating 
knife roller equipment, on the day of corn sowing). The soil coverage rate after the turnip 
management, before and after sowing the corn, soil exposure after sowing the corn and weed 
infestation were evaluated. Higher soil cover rates and fewer weeds were obtained at 28 DAE 
of corn when it’s management carried out close corn sowing and the turnip management with 
RF-30DAS is not efficient in terms of weed control.
KEYWORDS: Forage turnip, soil cover rate, soil exposure rate, weeds, corn.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo dados da Conab (2020), a primeira safra de milho (Zea mays) na safra 
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2019/20 teve uma área semeada, de 4,23 milhões de hectares, e produção estimada em 
25,6 milhões de toneladas. Na segunda safra da cultura são produzidas 100,1 milhões de 
toneladas, cujo principal destino é produção de etanol e a alimentação animal. Buscando 
fomentar o cultivo de milho no RS, aumentar sua produtividade e promover rotação de 
culturas tem-se como ferramenta a adubação verde com o nabo forrageiro (Raphanus 
sativus L.), que devido à característica bioquímica de baixa relação C/N de seus resíduos, 
a taxa de mineralização é alta. Contudo, os diferentes sistemas de manejo do nabo que 
antecedem à cultura subsequente, nesse caso o milho, podem alterar a disponibilidade 
de nitrogênio, o percentual de cobertura do solo e, consequentemente, a quantidade de 
plantas daninhas emergidas ao longo da cultura (Salton et al., 1995; Rizzardi et al., 2006).

Sendo assim, o presente trabalho objetiva avaliar a influência de diferentes sistemas 
e épocas de manejo do nabo forrageiro na taxa de cobertura/exposição do solo e no número 
de plantas daninhas emergidas ao longo da cultura do milho.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido sob sistema plantio direto no ano agrícola 2019/2020 

na área agrícola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Sul – Campus Ibirubá, a uma latitude de 28°39’2.72”S e longitude de 53°6’26.70”O. 
Segundo Köppen e Geiger a classificação do clima é Cfa (subtropical úmido), com solo 
Latossolo Vermelho Distroférrico típico predominante (Embrapa 2018). O delineamento 
utilizado foi o de blocos casualizados em faixa, com 8 tratamentos e 3 repetições. Cada 
parcela experimental possuía as dimensões de 10 metros de comprimento x 3,5 metros de 
largura. 

A semeadura do nabo forrageiro foi realizada no dia 07 de junho de 2019, com 
cerca de 22 kg de sementes.ha-1, sob restos culturais de aveia. Cerca de 80 a 120 dias 
após a semeadura do nabo forrageiro, foram realizados os manejos referentes a cada 
tratamento (sistemas e épocas), levando em consideração a data de semeadura do milho, 
ocorrida em 16 de setembro de 2019. Os manejos, que totalizam 8 tratamentos, foram: 1) 
T = Testemunha (ausência de plantas de nabo, ou seja, mantido em pousio desde 09 de 
junho de 2019, após dessecação); 2) RF-30DAS = Manejo mecânico das plantas de nabo 
simulando equipamento rolo faca 30 dias antes da semeadura de milho; 3) H-30DAS = 
Manejo químico das plantas de nabo 30 dias antes da semeadura de milho; 4) RF-15DAS 
= Manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 15 dias antes da 
semeadura de milho; 5) H-15DAS = Manejo químico das plantas de nabo 15 dias antes da 
semeadura de milho; 6) S-00DAS = Manejo mecânico das plantas de nabo com semeadora 
direta no dia da semeadura de milho; 7) T-00DAS = Manejo mecânico das plantas de 
nabo com equipamento triturador no dia da semeadura de milho; e 8) RF-00DAS = Manejo 
mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca, no dia da semeadura de 
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milho.  Para o manejo químico das plantas de nabo utilizou-se mistura dos herbicidas 2,4-D 
(2 L.ha-1) mais Glifosato (3L.ha-1). Na semeadura milho foi utilizado o híbrido Agroceres AG 
9025, com espaçamento de 45 cm entre linhas, distribuídas 3,6 plantas/metro linear, numa 
velocidade de semeadura de 4 à 5 km.h-1.

A taxa de cobertura do solo foi determinada em três momentos distintos: i) no dia 
do manejo do nabo forrageiro (após a realização do manejo); ii) no dia da semeadura do 
milho (antes da semeadura); e iii) imediatamente após a semeadura do milho, com uso de 
quadrado de madeira de 1,0 m de lado, com rede de barbantes espaçados a cada 0,10 
m, em que a presença ou não de qualquer cobertura vegetal dentro dos espaços entre os 
barbantes foi empregada para determinar a cobertura do solo proporcionada (%). A taxa de 
exposição do solo seguiu a mesma metodologia citada acima, porém foi realizada apenas 
imediatamente após à semeadura do milho.

Realizou-se a contabilização das plantas daninhas na área de 1 m² de cada parcela 
aos 28 dias após a emergência da cultura do milho (DAE), ocorrido em 25 de outubro de 
2019. 

A análise estatística consistiu em submeter os dados à análise de variância (p < 0,05) 
e quando significativa, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, considerando 
5% de probabilidade de erro. As análises foram realizadas com o auxílio do programa 
estatístico Sisvar® 5.6 (FERREIRA, 2006).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, observa-se que maiores taxas de cobertura de solo após o manejo do 

nabo forrageiro, foram encontradas nos tratamentos RF-00DAS, T-00DAS, H-15DAS, RF-
15DAS, pois, no momento da semeadura do milho a cultura do nabo já havia cessado seu 
crescimento recobrindo totalmente a área com matéria verde. De igual forma, quando os 
manejos H-15DAS e RF-15DAS foram realizados, as plantas já haviam atingido 102 dias 
de desenvolvimento de seu ciclo, fazendo com que houvesse parcial/total recobrimento 
do solo. Os dados corroboram com Calegari (1990), onde constata que nabo forrageiro se 
caracteriza por possuir um rápido crescimento inicial promovendo a cobertura de 70% do 
solo aos 60 dias após a emergência.

Maiores taxas de cobertura anteriormente à semeadura do milho foram encontradas 
nos tratamentos RF-00DAS eT-00DAS, não diferindo de S-00DAS, H-15DAS e RF-30DAS 
(Tabela 1). Era de se esperar que os tratamentos de manejo imediatamente anterior à 
semeadura apresentassem maior cobertura, porém a elevada taxa de cobertura observada 
em RF-30DAS é explicada pela elevada incidência de plantas daninhas nesse tratamento, 
pois como o nabo forrageiro se apresentava em total decomposição, ocorreu o surgimento 
de papuã (Brachiaria plantaginea) e azevém (Lolium multiflorum L.), que contribuíram para 
um recobrimento do solo (Tabela 1). Estes dados corroboram com os encontrados por 
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Crusciol et al. (2005), onde revelou que a decomposição dos resíduos do nabo forrageiro 
aos 53 dias após a emergência da cultura do milho, restaram somente 27,5% da quantidade 
inicial de fitomassa, visto que a palhada de nabo apresenta baixa persistência em relação 
às gramíneas. Porém, todos os tratamentos citados acima, mantiveram a cobertura da 
superfície do solo superior a 80%, taxa de cobertura considerada como limite mínimo, para 
que as perdas por erosão sejam reduzidas a valores aceitáveis (SALTON, et al., 1995).

A maior taxa de cobertura após semeadura do milho foi constatada no tratamento 
S-00DAS sem diferir de RF-30DAS, pelas mesmas razões já apresentadas. A semeadura 
direta sobre os resíduos vegetais ainda verdes minimizou a mobilização do solo, 
restringindo-a apenas à linha de semeadura. Conforme pode ser observado na tabela 1, 
a pior média de taxa de exposição do solo, se constata na testemunha (T), não diferindo 
de RF-15DAS, H-30DAS e H-15DAS, nos quais pode-se justificar em razão do pousio (no 
primeiro caso) e do manejo em dias com grande antecedência à semeadura do milho, 
durante os quais o resíduo vegetal do nabo já havia iniciado sua decomposição e durante 
a semeadura do milho pode ter sido incorporado ao solo.

4 |  CONCLUSÃO
Maiores taxas de cobertura do solo e menor número de plantas daninhas aos 28 

DAE do milho são obtidas quando o manejo do nabo é realizado mais próximo à semeadura 
de milho. 

O manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 30 dias 
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antes da semeadura de milho (RF-30DAS) não se mostra eficiente, especialmente quanto 
ao controle de plantas daninhas.
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